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  Prefácio




  A editora Ave-Maria apresenta para o Brasil este pequeno/grande livro de sua Santidade, o Papa Francisco.




  O original desse livro foi publicado na Argentina em 2005 pela Editorial Claretiana, ano em que o então arcebispo de Buenos Aires, cardeal Jorge Mario Bergoglio, apresentara o tema na Assembleia arquidiocesana. Bergoglio diz no prólogo que ele já havia compilado o material Sobre a acusação de si mesmo anos antes, quando discursara para um grupo de jovens religiosos. Embora pareça muito localizado, o que chama a atenção é a universalidade do conteúdo. Com linguagem simples, o texto extrapola a dimensão temporal e regional, tornando-se um presente para a humanidade de todos os tempos.




  Neste livro, o Papa Francisco preocupa-se com o crescente vício de se acusar, apontar e condenar pela língua (como ele mesmo diz, o pecado de cotillear, em bom português, fofocar). O Papa propõe como grande penitência e mortificação o acusar-se a si mesmo, ou seja, o reconhecimento diante de si, dos outros e de Deus das faltas cometidas.




  O que norteia a reflexão do Papa é o pensamento de São Doroteu de Gaza, um monge e abade que viveu entre os séculos VI e VII, em cujos escritos faz um convite à humildade. Nesse caso, o ato de acusar-se a si mesmo é a máxima do humilde.




  O Papa Francisco não defende a humilhação pela simples humilhação, mas o desejo de sentir-se abraçado pela infinita bondade de Deus, que nos faz olhar o outro com sentimento e atitude fraternal (irmandade): “Quem acusa a si mesmo abre espaço para a misericórdia de Deus; é como o publicano que não ousa levantar seus olhos (cf. Lc 18,13). Quem sabe acusar a si mesmo é um homem que sempre se aproximará bem dos outros, como o bom samaritano, e nessa aproximação o próprio Cristo realizará o acesso ao irmão” (p.18).




  Pe. Luís Erlin


  Editor




  Prólogo




  Ao começar o caminho da Assembleia arquidiocesana, pedi que nos puséssemos em espírito de oração, que rezássemos muito pela Assembleia e que oferecêssemos, com atitude penitencial, algum sacrifício ao Senhor, alguma mortificação que acompanhasse a oração durante esse tempo. Sugeri que esse sacrifício poderia ser não falar mal uns dos outros. Como tenho consciência de que é difícil, penso que seja uma boa oferenda.




  O espírito de unidade eclesiástica se vê prejudicado pela fofoca. Santo Agostinho descrevia assim essa realidade: “Há homens de juízo temerário, detratores, maldizentes, murmuradores, suspeitos do que não veem, procurando acusar o que nem mesmo suspeitam” (Sermão 47). O falatório nos leva a nos concentrarmos nas faltas e defeitos dos outros; dessa maneira, acreditamos nos sentir melhores. A oração do publicano no Templo ilustra essa realidade (Lc 18,11-12), e Jesus já nos havia advertido sobre ver o cisco no olho do outro, ignorando a trave em nosso próprio.




  Falar mal dos outros é um mal para a Igreja toda, pois não fica ali, no mero comentário, passa para a agressão (pelo menos no coração). Santo Agostinho chama o murmurador de “homem sem remédio”: “Os homens sem remédio são aqueles que deixam de cuidar de seus próprios pecados para reparar nos dos outros. Não buscam o que se há de corrigir, e sim o que podem criticar. E, ao não poder escusar a si mesmos, estão sempre dispostos a acusar os outros” (Sermão 19). A esses homens, diz, “só o que resta é a doença da animosidade, doença tanto mais debilitante quanto mais forte se crê” (cf. Sl 32,29). Contra esse mau espírito (falar mal dos outros), a tradição cristã, desde os primeiros Padres do deserto, propõe a prática da acusação de si mesmo.




  Há muitos anos, escrevi um artigo sobre o tema da acusação de si mesmo. Embora se dirigisse a jovens religiosos, penso que servirá a todos nós. Eu o ofereço como contribuição à Assembleia. O artigo foi inspirado em alguns escritos de Doroteu de Gaza, que estão no final como complemento.




  Que o Senhor nos ajude a progredir na Assembleia arquidiocesana em espírito de oração e oferecendo o sacrifício de não falar mal dos outros.




  Buenos Aires, 16 de julho de 2005, festa de


  Nossa Senhora do Carmo.


  Jorge Mario Bergoglio, sj.




  A acusação de si mesmo1




  1. A reflexão de Doroteu de Gaza2 nos permite abordar o problema da acusação de si mesmo e sua influência na vida espiritual e, de maneira especial, a influência na união dos corações dentro do seio de uma comunidade.
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